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PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE: 

A NECESSÁRIA VALORIZAÇÃO DO PAPEL 
DE PROFESSOR

Cilene R. de Sá Leite Chakur1

Posso afi rmar que meu trajeto é bastante longo dentro da área da 
profi ssionalização docente e, embora eu fi que muito tocada – e acho 
que todos vocês também – com a situação da professora, com o lado 
bastante afetivo, com a poesia, a beleza do fi lme Nenhum a menos 
(1999), não posso deixar de falar um pouco da situação dos nossos 
professores, das condições que encontramos entre os professores e 
das difi culdades que eles passam para cumprir o seu papel. Aliás, 
que não é só um. A gente sabe que, na situação atual, nos dias atuais, 
ao professor têm sido atribuídos cada vez mais papéis, um número 
cada vez maior de tarefas, a gente sabe disto; e que é difícil cumprir 
todas a contento.

Bom, tirando alguns elementos do fi lme, mas me reportando à 
nossa situação, posso levantar alguns pontos para vocês que eu acho 
interessantes, ligando, então, com a nossa situação aqui do Brasil.

Muitas vezes tenho dado aulas para licenciaturas, como eu disse 
para vocês, eu dou aulas de Psicologia da Educação. Então, o pessoal 
de Letras, de Ciências Sociais, de tantos cursos – já dei aulas para 

 1 Pedagoga, mestre em Educação, doutora em Psicologia Escolar e Desenvolvi-
mento Humano, livre-docente aposentada do Departamento de Psicologia da 
Educação da Faculdade de Ciências e Letras – Unesp, campus de Araraquara.
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turmas de Psicologia em Ribeirão Preto, para Química em Arara-
quara e também para alunos de Enfermagem algumas vezes –, o 
pessoal vem buscar elementos pedagógicos para dar aula, não é? Eu 
faço um pequeno levantamento no início da disciplina: por que eles 
escolheram a licenciatura, por que eles pretendem fazer licenciatura e 
tal... E fi co muito triste, às vezes, mas isso, graças a Deus, é no início, 
porque no fi nal do curso fi ca ótima a coisa. Eles dizem que é assim 
como uma formação que eles têm a mais e que, se por acaso eles forem 
dar aula, isso é exigido. As matérias pedagógicas são exigidas, então, 
“eu já fi z, eu já estou apto a dar aula”. E a gente vê que a noção que 
os alunos têm quando entram... principalmente nas licenciaturas 
com que eu tenho tido contato, os alunos veem a educação um pouco 
como bico. E não são só os alunos. Então, eu fi quei pensando, ligando 
isso aí com a situação da professora do fi lme... A gente pode dar mil 
desculpas para perdoar as condições. Uma situação daquelas, de 
extrema penúria, não tinha ninguém que pudesse dar aulas para as 
crianças, então, foi uma quase criança ainda para assumir o papel de 
professor. Mas, como era “só por um mês” – a gente escutou isso, 
não é? “Mas é só por um mês!” –, então é como um bico, eu lembrei 
dessa situação que eu encontro também nas turmas de licenciatura. 
Parece que a professora, parece, não, com certeza a professora não 
assumiu o seu papel de profi ssional. Não sei se até o fi m, mas boa 
parte do fi lme ela não assumiu o seu papel, não é isso?

Bom, esse é um dos pontos que eu queria levantar, porque a gente 
vê que, por alguns programas, inclusive do governo, parece que qual-
quer um pode dar aula. Então, é muito triste. A minha luta, durante 
tantos anos, é em defesa da profi ssão do professor, do professor como 
um profi ssional do ensino e não como aquele que quebra galho, que faz 
bico dentro da educação ou algo assim, então eu fi z esse “transplante”.

Outro ponto que me chamou a atenção foi quando o professor 
mesmo da classe foi ensinar à nova substituta o que ela teria que fazer. 
O que ela sabia fazer? Ela sabia cantar. Aqui temos novamente a 
questão da profi ssionalização docente, bastante discutida e estudada 
ultimamente (Chakur, 2000; Esteve, 1995; Gimeno Sacristán, 1995; 
Imbernón, 1994; Nóvoa, 1992, 1995).
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Vejam os trabalhos voluntários que são feitos atualmente nas 
escolas. Basta você ter alguma coisa a oferecer que você é professor. 
Isto não pode ser aceito tão facilmente como está sendo! No meu 
entender, o professor é muito mais do que está por trás desse volun-
tarismo que está sendo solicitado nas escolas atualmente, não só nas 
escolas como em emissoras de televisão, com essa chamada da TV 
Globo etc. Acho que não é bem por aí, mas me chamou a atenção a 
forma como o professor da classe tentou “formar” uma adolescente 
para ser a professora que o substituiria em sua ausência. Simples-
mente: “Você fi ca aí, você sabe cantar, então você tem que aprender 
mais uma música pelo menos e você vai simplesmente fazer a cópia 
na lousa e os alunos também vão fazer cópia”. Foi a instrução que o 
professor deu para “formar” a substituta. Eu achei isso uma barbari-
dade... Claro que pode existir aqui no Brasil, a gente vê pela situação 
de penúria existente em algumas regiões, com certeza a gente pode 
encontrar aqui também.

Agora, os alunos estavam totalmente no seu papel, o papel dos 
alunos era aquele, chamar a professora para dizer: “Olha, vem dar 
um jeito em fulano”, perguntar a ela. E ela simplesmente fi cava do 
lado de fora e os alunos do lado de dentro da sala de aula. Como ela 
poderia fazer alguma troca com os alunos com esse muro que era a 
porta fechada entre eles? Isso pesa um pouco também no papel do 
professor. Ela realmente não assume o papel em boa parte do fi lme. 
Quando ela quer se dirigir à classe, apela para a autoridade do pro-
fessor da classe, “Ah! O professor tal vai voltar”, “Olha, isso aqui 
não pode, porque o professor, o que será que ele vai dizer, se vocês 
fi zerem isso, se ele encontrar isso assim, assim?”.

Essa conduta é o que a gente chama de heteronomia dentro do 
trabalho do professor (Chakur, 2001). Ele sempre fi ca dependendo 
de outra pessoa, ou da instituição, ou de um órgão, ou de uma au-
toridade; no caso, a dependência seria com relação ao professor da 
classe, ao regente da classe.

E eu fi quei analisando também a atuação, que achei incrível, da 
professora, essa, sim, pedagogicamente correta, bastante adequada. 
Foi quando ela percebeu que tinha um motivo para incentivar os 
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alunos, a classe, de algum modo. E começou realmente uma aula, 
que é a aula de Matemática. E uma aula de Matemática em que ela 
conseguiu envolver toda a classe, partindo de uma necessidade real, 
que era de viajar, angariar dinheiro e tal para viajar, para procurar o 
garotinho que tinha abandonado a escola. Nesse momento a gente vê 
a professora atuando como professora, com toda a troca, levantando 
o que o aluno sabia, corrigindo às vezes e tal, mas eu achei aí a parte 
mais bonita para a minha profi ssão. A mais bonita do fi lme, quando 
ela realmente consegue assumir o papel de professora.

Depois fi quei extrapolando um pouco. O que é necessário para a 
gente ser professor? Acho que a professora Maria Lúcia de Oliveira 
já falou para vocês que eu tenho alguma coisa escrita sobre o tema 
da profi ssionalização do professor; eu fi z uma pesquisa três anos 
atrás, sobre o desenvolvimento profi ssional docente (Chakur, 2001), 
e o que a gente está chamando de profi ssionalidade do professor é o 
aspecto realmente profi ssional, quando o professor se assume como 
um profi ssional do ensino. Então, a gente se forma e, de repente, 
como que num passe de mágica a gente é professor? Eu acho que 
não! Apenas a formatura é que nos delega este papel que assumimos 
tranquilamente? Eu tenho a impressão de que precisa de um bom 
tempo ainda para a gente assumir esse papel. Às vezes é mais rápido, 
às vezes, não! Isso depende não só da vontade, como também das 
condições objetivas que a gente tenha para exercer o papel. Porque 
eu já vi coisas incríveis que acontecem em sala de aula, já trabalhei 
muito com professores – vejo alguns deles aqui também, fi co muito 
feliz de ver que eles estão prosseguindo na luta para a obtenção de 
conhecimentos, de experiência, de trocas de ideias. Fiquei muito 
feliz de ver vocês aqui.

Pois bem, eu estava dizendo que já tive experiência com profes-
sores que queriam de qualquer modo fazer alguma coisa diferente, 
queriam investir mais na profi ssão, queriam melhorar, se aperfeiçoar, 
crescer profi ssionalmente. E podíamos ver isto concretamente, vía-
mos acontecendo, professor planejando... Eu participei de alguns 
projetos junto com professores, então pude observar isso. Só que, no 
momento em que se colocava em prática aquilo que tinha sido pla-
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nejado, na escola o diretor não deixava: “Aqui não pode ser”. Então, 
é por isso que eu estou dizendo que a vontade, o esforço apenas não 
levam a pessoa a ser professor, é preciso também algumas condições 
objetivas, institucionais, de recursos estruturais etc., da escola.

Mas vou dar uma ideia dos tipos de estudos que eu tenho feito, 
que venho fazendo (Chakur, 1995a, 1996, 2000, 2001). Não acho que 
o papel do professor é só dar aula, que para ser professor é só saber dar 
aula. Claro que é necessário dominar o conteúdo, é necessário. Mas 
há muito mais coisas que atualmente são exigidas do professor e que 
realmente eu acho que fazem parte do seu papel. Em outra ocasião 
(Chakur, 2000), já arrolei algumas condutas, atitudes e habilidades 
que me parecem centrais ao papel do professor:

– Os professores têm que ter algumas habilidades que podemos 
chamar de técnico-pedagógicas, por exemplo, saber quais são 
os objetivos que ele pode colocar para suas aulas, para sua 
disciplina, para a série com que está lidando, como vai avaliar. 
Então, são estas habilidades que todo professor precisa ter.

– Outro traço é a competência em habilidades psicopedagógicas, 
no sentido de que ele tem que conhecer um pouco o perfil 
daqueles alunos com quem vai lidar: são crianças de que ida-
de? São adolescentes? Então, ele tem que saber interagir com 
gerações que não são a dele.

– Responsabilidade social é outra coisa, ele tem que saber que 
está cuidando da cidadania das novas gerações, não é isso? 
Não é apenas o dar aula, como eu falei, nem ensinar um certo 
conteúdo.

– O compromisso político; eu tenho a impressão de que o principal 
é defender uma mudança social, as transformações sociais que 
levem a superar as nossas desigualdades.

– Outro elemento do papel do professor seria o engajamento na 
rotina institucional; acho que o professor tem que saber que 
deve preencher uma papeleta, tem que saber dos horários, das 
normas da escola, que, inclusive, existem as normas gerais para 
qualquer escola, mas há escolas que têm suas normas próprias; 
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então, ele tem que aprender a lidar com elas, não é? Para poder 
justamente fazer o controle com seus alunos.

– E investimento na própria formação, que eu acho fundamental, 
e é o que vocês estão fazendo. O professor precisa crescer, não 
pode parar no tempo, porque a escola não para no tempo. Vocês 
veem que de vez em quando baixa um pacote e a gente tem que 
acompanhar um pouco, o mínimo que seja, mesmo que a gente 
não concorde. Às vezes a gente faz coisa com que não concorda.

Outro aspecto que eu notei, além desses da profi ssionalidade 
do professor, é que essa profi ssionalidade não é estática, ela se de-
senvolve, ela segue um processo que obedece a certos níveis, níveis 
hierárquicos, e níveis hierárquicos em que não há volta. O professor 
melhora, ele não volta para pior depois, melhora num ponto, ele não 
volta a pior depois, naquele ponto. Desse modo, não é questão de 
tudo ou nada ser professor, eu tenho essa impressão pelos estudos 
que tenho feito. Existem, então, níveis de profi ssionalidade (Chakur, 
1995b, 2001).

Observei, também, nessas pesquisas, que não basta querer mu-
dança: “Eu quero mudar para melhor” não basta! Há professores que 
não querem mudar, acham que está tudo bem, que tem dado certo até 
agora. Às vezes até está dando certo mesmo, mas às vezes o professor 
não quer enxergar o fracasso, tem essa também. No entanto, mesmo 
aqueles que enxergam e que querem mudar para melhor, querem 
crescer, querem lidar melhor com o seu conteúdo, com a sua classe, 
com a sua profi ssão, às vezes não têm repertório mesmo, eles não 
sabem como conseguir mudança. Por isso considero fundamental 
o que vocês estão fazendo aqui hoje: tem que correr atrás, tem que 
conseguir instrumentos intelectuais. Penso que as teorias são fun-
damentais e sei que professor torce o nariz para a teoria. Mas acre-
dito que elas são fundamentais – teorias educacionais, pedagógicas, 
psicológicas –, porque, a partir da teoria, a gente pode enxergar as 
questões de ensino, o lado dos alunos, enfi m, o que aparece em sala 
de aula a gente pode enxergar melhor. Então, as palestras, os cursos 
são sempre bem-vindos.
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Outra coisa que eu observei... Estou falando da identidade pro-
fi ssional do professor, o ser professor. Ser professor a gente também 
não consegue sozinho. Uma identidade profi ssional, como bem diz 
Nóvoa (1991, 1994, 1995), é sempre uma conquista coletiva. O 
professor tem que lidar com as suas próprias atribuições também de 
um modo coletivo, e vocês veem, quando vocês conversam uns com 
os outros, parece que existe um certo alívio: “Eu encontro no meu 
colega os mesmos problemas que eu tenho enfrentado”. Como é bom 
quando podemos socializar os nossos problemas e nossas alegrias 
também: “Puxa, eu dei uma aula espetacular, hoje estou me sentindo 
tão feliz!”, então o outro diz: “Ah! Como é que foi? O que você fez? 
Conta pra mim!”. A gente aprende um pouco com isso também, 
com essa troca. Assim, a identidade profi ssional não é só de âmbito 
individual, mas diz respeito ao coletivo docente. E a cooperação entre 
os professores é sempre bem-vinda dentro da escola.

E, talvez, a última coisa que eu vá conversar com vocês – já eu estou 
me alongando muito –, é que... vocês sabem que a nossa profi ssão não 
é valorizada. Tanto não é que, voltando ao fi lme... tanto não é que 
basta uma criança, uma adolescente de 13 anos, para tomar conta das 
outras crianças que a educação está assegurada. Não queria ser tão 
dura assim com o fi lme, mas, enfi m! É lindíssimo, é belíssimo, mas, 
para a minha leitura, foi isso que achei provocativo: a falta de valo-
rização em todos os âmbitos do trabalho do professor. Isso aí é uma 
tristeza, não é só culpa nossa, mas é um pouco. Isso é histórico, a gente 
sabe disso. Antigamente, professor era o intelectual supervalorizado, 
que era chamado para os grandes saraus de antigamente, convidado 
sempre de honra nas reuniões, inclusive de governo, da comunidade, 
ele tinha uma posição de honra. Atualmente, meu Deus, às vezes al-
guém pergunta “O que você faz?”, e aí a gente fala bem baixinho “Eu 
sou professor”, com medo de falar que é professor e o outro pensar 
“Nossa, podia ser algo mais que isso!”. É mais ou menos por aí, não é?

Mas penso que um pouco da culpa cabe realmente a nós mes-
mos, porque nós nos deixamos explorar. Já escutei de professores, 
por exemplo, professor de Matemática falando para mim: “Faltou 
professor de Geografi a eu fui dar aula, porque não tinha ninguém”. 
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Quer dizer, é “quebra-galho”. Então, eu acho que as coisas precisam 
mudar e, para mudar, para a revalorização do nosso papel, da nossa 
profi ssão, isso depende em grande parte de nós mesmos. De nos 
recusarmos a aceitar atribuições que nos são dadas, certas tarefas. 
Eu só vou dar um pequeno exemplo para vocês: numa escola em 
que trabalhei com um projeto de pesquisa e intervenção (Marin, 
2000), os professores vinham mais cedo para dar aula, porque eles 
é que tinham que limpar a classe. Eles tinham vergonha, é claro, 
porque isso não é papel deles, então tinham um pouco de vergonha. 
Arrumavam uns dois, três alunos para ajudar. Faz de conta que são 
os alunos que estão fazendo. E os alunos ajudavam a limpar a classe, 
varriam, passavam pano, limpavam a lousa, faziam tudo, juntamente 
com o professor. Perguntei a um deles “Por que você faz isso?” e 
ouvi “Porque não tem ninguém que faça!”. Penso que, se fi carmos 
cobrindo a atribuição do outro, realmente a escola se acomoda e não 
faz mais nada. Acomoda-se e vamos continuar fazendo o papel do 
outro. E a mudança nessa valorização, acredito que depende de nós. 
Vocês estão fazendo uma parte, contribuindo para essa valorização, 
com esse interesse, essa preocupação, com o enriquecimento da 
formação de vocês, que eu acho fundamental. Então, dou aqui os 
parabéns para a professora Maria Lúcia de Oliveira, por estar con-
tando com um número tão grande de interessados. Acho que ainda 
existe esperança na Educação. É só. Obrigada.
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